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A ottehest11a Llaroou11eu:x 
A iniciatirn intclligcntc e audaz eia cmprc

za do theatro D. Amclia, que nos tem rro
porcionado n'csra éroca a audicão de algu
mas celebri~iadcs musicacs de g'randc ,·ulto, 
vae assignalar-sc mais uma vez' com a npre
sentacão de uma das 
prim'ci r as orchc:s
tras hoje t\.istcntes 
- a orchcstra l .a
moureux. 

Foi cm 1860. 
Com a indcpcndcncia e firmeza de con

vicções que sempre caractcrisou o notavel 
artista, poudc com o au~ilio d'cssc pequeno 
grupo divulgar e tornar conhecidas muitas 
das mais celebres composicôes d'cssa época 
e nomeadamente uma parte do repertorio 

c.k Brahms, tido cm 
França, a esse tem
po, como um rcYo-
1 ucionario inabor
da,·cl. 

Mas uma socie
dade de quartetos 
estava muito áquem 
das ambic6es de La
mourcux: O que elle 
desejava era organi
sar as grandes audi
c6cs, dar a conhecer 
ás obras primas da 
musica no brilhante 
scenario das massas 
orchcsrraes e co
mes. 

Creando a Sociéte 
de /'llar1110111e Sa-

8 " cree, em 1 7.l, asse-

Sem querer re
editar o que cm 
tempos dissemos a 
proposito de Carlos 
Lamoureux e de seu 
genro e succcssor 
Carnillo Cbcvillard, 
a quem hoje incum
hc a suprema direc
cáo da fomosa or
éhcstra ( 1 ), importa 
relembrar cm que 
condicóes se fundou 
a sociedade orches
tral que pela pri
meira vez nos 'cm 
visitar e quacs foram 
as circumstancias 
que acompanharam 
o seu dC$Cl1\ohi
mcnro até :í acllla
lidadc. 

A creacão de uma 
C. CHEVILLARD 

gurou a satisfocrio 
~i'esse seu ardente 
desider:rt11111. O 
...\lessias de l faendel 
a P,1ixão de Bach e 
o Judas &lf acclza
beo, ck l Jaendel, fo

sociedadé de music<'l de camara, com Adam, 
L. l)ilct e E. Colonne, o unico sobre\'iYcntc, 
foi o primeiro passo, cm que mais se eYiden
ciou a febril nctividade e energia de Carlos 
Lamoureux. 

(' ) A biographia dos dois artistas ílgura nos nossos 
numero" :!.J e h:i. 

ram os primeiros triumphos da norn socie
dade. eguiu-sc-lhe a Ga/lia de Gounod, cm 
187+, e a Eva de .Masscnct, cm 1875. 

A cxecucüo d'cssas importantes oratorias 
pódc Jiz<..:r-'sc que consagrou Lamourcux no 
conceito do publico franccz. 

Foi então convidado succcssivamentc pelas 
direcçócs da Opera Coi111que e da Opera 
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para regente da orchestra, sem que lograsse 
demorar-se muito tempo em qualquer d' esses 
theatros, por inco1:npatibilidade com os res
pectivos emprezarios. 

Em 1881 decidia-se Carlos Lamoureux a 
fundar urna empreza de concertos, no thea
tro Chateau d' Eau. Foram os Nouveaux 
Concerts ou Concerts Lamoureux, como o 
publico lhes ficou logo chamando. 

Quatro annos depois transferiam-se para 
o Eden e cm I 87 para o Cirque des Champs 
E!ysées, dois theatros que já hoje não exis
tem em Paris. 

Desde o dia em que fundou os seus concer
tos exerceu Lamoureux .uma decidida e con
sideravel influencia no movimento artistico 
francez. 

Ao passo que os concertos populares de 
Pasdeloup, outr'ora tão florescentes, come
cavam a declinar no favor do publico1 ao 
passo que Colonne, seguindo diversa on en
tacão, forcejava por difundir e exal tar a obra 
de' Berlioz e de outros francezes illustres, 
Carlos Lamoureux. enveredou ousadamente 
por um caminho que não era isento de gra
ves contingencias e onde realmente teve de 
luctar com perigos sérios : Poz-se á testa do 
movimento 'rngneriano ! 

Quem souber o que é o chauvinismo fran
cez, aggravado n'esse tempo por susceptibi
lidades patrioticas, em que o amor proprio 
da Franca se achava singularmente ferido, 
de fe rida' recente e dolorosa, poderá avali.ar 
das difficuldades com que o corajoso mestre 
teve de defrontar-se. 

Depois de ter apresentado nos seus con
certos fragmentos e até actos inteiros do 
L ohen°-rin, do Tristão e Isolda, da lValki
ria e d'os Mestres Cantores, suppoz Lamou
reux que era occasião azada para mais largo 
emprehendimento e resolveu fazer executar 
toda a partitura do Lohenrp-in, em primeira 
representacão por elle dirigida e costeada. 

Ficou nÍemoravel, por uma série de inci
dentes heroi-comicos, essa primeira, essa 
unica audicão do Lohengn"n, effectuada em 
3 de maio de J887, no Eden-Théatre. E além 
do desgosto de vêr incomprehendida e cons
purcada a sua iniciativa{ ainda teve de arcar 
com o prejuizo materia de 200 :000 francos! 

Não o entibiou o insuccesso e quatro 
annos depois, em 1891 era elle propno que 
estreiava o Lohengrin na Grande Opera e 
d'esta ,·ez com merecido exito e com o ap
plauso incondicional da maioria do publico. 

A par do nome de vVagner, que sobre 
todos p resava, Cerlos Lamoureux fez figurar 
nos seus prograrnrnas as primeiras notabili
dades da Franca. Berlioz, Rever, Lalo, d'Indy, 
Chabrier e mÚitos outros tíveram largas ho
ras de gloria nos «Concertos L amoureux». 

Sem perder um momento de vista a pro
paganda wagneriana, que já _é _uma ti:adição 
pc.ra a notavel orchestra pans1ense, Camillo 
Chevillard mostra-se mais eclectico que o 
seu antecessor e sogro. 

Além de manter sempre em repertorio as 
grandes composiçóes symphonicas de Bee
thoven, Mozart, Schumann, etc., abre larga
mente as portas do Noin1eau Théatre, onde 
agora se realisam os concertos, a todos os 
vu 1 tos musicacs de renome, sel11 olhar ao 
cenaculo d'oncle nascem, nem á bandeira 
que arvoram. 

Berlioz, Brahms, Liszt, Franck, S trauss, 
Dukas, Grieg, Saint ... Saens, Ropartz, d'Indy, 
Debussy, os principaes russos, todos emfim 
os que marcaram ou podem marcar um Jogar 
subido na grande arte dos sons teem franca 
entrada nos primorosos concertos domini
caes de Camillo Chc' illard. E basta vêr a 
riqueza dos qua tro programmas anounciados 
para L isboa para nos convencermos da Yas
tidão e eclectismo d'este notavel grupo ar
tístico. 

A orchestra que vem á nossa capital é de 
90 ex.ecu tantes, distribuidos pelos seguintes 
naipes : 

18 primeiros violinos. 
i 4 segundos violinos. 
10 violetas. · 
8 violoncellos. 
8 contrabaixos. 
3 flau tas. 
2 oboés. 
1 corn 'inglez. 
2 clarinetes. 
1 clarine te baixo. 
4 fagotes . 
4 trompas. 
2 cornetins. 
2 clarins. 
3 trombones. 
T tuba. 
1 harpa. 
3 timbaleiros. 
3 bateria. 

Lisboa, que já ouYiu Nikish e Colonne 
esses dois poderosos mestres da orchestra, 
vae ter occasiáo de apreciar um terceiro ar
tista do mesmo genero e identico valo r, á 
testa de uma das orchestras mais bem disci
plinadas e organisadas que hoje se contam 
na Europa. 

Oxalá o publico não nos venha acc rcs
ccntar uma desil lusão, esquecendo, como 
tem feito em casos semelhantes, que artistas 
d'este quilate não se encontram a cada canto 
e que raras serão as occasíóes em que os 
possam admirar aquelles que nãb tem abas
tados recursos para os ir ouvir lá fó ra. 



A ARTE Ni us1cAL 71 

AI varo Fernandes (violeiro) 
M eu bom a111igo. 

1'I a carta que 1 hc enderecei em 2 1 de no
,·embro e que sahiu publicada no n .0 r..J.2 
da A1 te Musical, dei conta de dois violei ros 
portuguezcs, Diogo Dias e Francisco Gon
cah·cs. Accrescentarei h oje esta peque na 
Íista com mais um nome, de que me nâo ha
via lembrado n'aquelle momento. 

os additamentos á 1.ª parte dos meus 
Trabalhos Nauticos (pags . 337) consagro 
eu um artigo a L opo I lomem, membro de 
uma celebrada familia de cartographos do 
seculo XVI. Ahi reproduzo um curioso de
poimento t'cito por clle perante o tribunal 
da Inquisido no pleito havido entre um 
chri stüo nÓvo e uma mulher que lhe impu
tava o crime de não dar descanco dominical 
aos seus trabalhadores. ' 

L opo Homem fôra um domingo folgar, no 
comcco de fc,ereiro de 15..J.1, a antos, en
táo arrabalde de Lisboa, e tivera ensejo de 
assistir a uma rixa "iolenta entre os dois, 
por aque ll e moti,·o. A mulher era velha e 
casada. Prcscnceon tambem a scena um 
amigo que Lopo l lomem levava em sua com
panhia, Ah·aro Fe~ntmdes, viol~irg. Este, 
\'endo um dos sen·1caes do chn stao noYo, 
que n:io sabia se era escra,·o, a moureja r 
no pomar, bradou indignado contra aquella 
pouca ,·ergonha. 

J\Iais nenhuma pa rticula ridade resalta do 
testemunho de Lopo llo mem ácerca do f a
bricante de violas . 

Esta contribuicãosinha é diminuta, mas 
vae augmentar o pecul io, confirmando assi1:i 
o adagio: - g rão a g rão enche a g alh-
11/Ja o papo. 

Sempre seu amigo affectuoso 

Lishoa-15-3-~io5 . 

OUSA VtTl::RBO. 

O Rcquiem de ~lornrl e a cola Canlorum 
Fiel ao programma que tão corajosamente 

tracou, o sr. Alberto Sar ti, depois de nos 
ter'feito o uvi r a Missa do Papa J\Iarcello de 
Palestri na, metreu h umb ros á empreza de 
nos dar, segunda-feira santa, esse prod igioso 
Requiem de Mozart ao qual não falt~m nem 
n consagraçáo da ~enda e d? n~ ysteno.1 des
feitos pelas pesqu1zas eruditas e pac1e

1
ntes 

de Eugl, e pode provar, ao contrario d essa 
lenda, que a ob ra saiu quasi concluida das 
mãos do mestre de Salzburgo. 

Quando a Scola Cantorum nos não desse 
mais nada do que as mencionadas obras de 
Palestrina e Mozart, já não morreria inglo
riamente. Nós desejamos-lhe e ainda confia
mos que terá uma existencia longa e .triun;i
phante. i\las quando ficasse por aqm, tena 
deixado de si uma illustre memoria, e illus
trado com uma das melhores paginas os po
bríssimos annaes do nosso movimento mu
sical. 

Se não fossem dois ou tres apostolos des
interessados que por aqui prégam e prati
cam a boa obra, e se o theatro de D. Arne
lia nos não proporcionasse o ensejo de ouvir 
o s grandes mestres do vio lino e do piano, e 
as orches tras d e Colonne e L amoureux, o 
dilettante de coracão corria riscos, em ma
teria de gosos es tÍ1eticos e levados, de mor
rer d'inanicão. 

Vamos, pois, ter l\lfoza rt, e ainda bem, que 
todos estamos fartos (os que consentem na 
ingestã<?, bem entendido) da garraiada i~alo
germarnca que procura renovar a musica a 
pontapés de genio. E' uma forma de «pro
paganda pelo facto» que não caiu ain~a. sob 
o olhar attento dos nossos Argus pohc1aes. 
Fica feita a denu ncia. 

Como n'estas linhas não visamos a outros 
intuitos que não stjam de pura propaganda, 
não será nem descabido, nem superfluo, di
zer quem foi Mozart, a natureza d~ seu g~
nio, o lugar q ue occupa na eYoluçao mus~
cal. Fale por nós um dos mestres da musi
colo~ia moderna : 

«Causa-nos ho je e~panto a herança opu
lenta que o mestre, tao precocemente mor
to, deixou ao mundo. Mozart possuía como 
mestre incomparave~ os segredos. da. e:x-pre~
são e da forma musicaes. A sua 10d1v1duah
dade é toda encanto e suavidade intima; o 
seL1 /1u111our é mais equilibrado do que o de 
Haydn, mas a g_ravidade por vezes arrastad~ 
a Beethoven e absolutamente extranha a 
sua obra. O seu estylo resulta da mais per
feita fusão de J1erJ1e melodica italiana e da 
profundidade e robustez germanicas. Os tem
peramentos que mais se avisinham do seu 
são os de chubert e l endelssohn que, como 
elle,. deram pro\'as de uma f~cu~didade e 
facilidade de trabalho extraordmanas, e co · 
mo ellc tambem, morreram em plena m?ci
dade. O \'alor de Mozart como compositor 
é universal. os domínios mais variados : 
opera, mu_sica 

1
symrhonica1 m~sica. de ca

mara, musica d egreia, ~te., reah~ou mno.Ya
cóes e crcou obras primas de 1mperecivel 
belleza. A applicaçiío das reformas de Gluck 
(adaptadas pelo refo rmador a assumptos 
graves, bebidos na antiguidade e na mytho
logia) a sccnas. alegres,. r_iradas dos a.conte
cimentos da vida quotidiana, deu origem a 
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typos que serão considerados ainda por 
muito tempo como modelo do genero. Um 
seculo inteiro, decorrido desde a sua pri
meira appariçáo, não conseguiu nem de leve 
desbotai-os. ada, pela palavra nada, enve
lheceu ou perdeu ã côr, no Don Juan, Bo
d~s de Figaro, Cosi jan tutte, ou Flauta ma
gica.» 

Este homem maravilhoso teve, como 
Schubert, como Beethoven e tantos outros 
grandes genios, uma vida cortada de difficul
dades materiaes, e morrendo aos 36 annos, 
apenas alguns amigos o acompanharam até 
meio-caminho do cemiterio, onde fo i inhu
mado na valia commum; sendo hoje impos
sivel destinguir a sua ossada de tantas ou
tras e.nvolv1das no mesmo pó. E' a eterna 
moralidade da historia dos geníos illustres, 
em toda a parte. Os grandes da terra só pro
tegem a mediocridade - e a multídáo, essa 
passa indifferente. 

Quanto ao «Requiem» e para pormos 
ponto n'esta noticia, devemos dizer que a 
admiravel concepção de Mozart se recom
menda aos dilettanli intelligen tes não só 
p~la novidade, grandeza e sobriedade da ins
piração, como pelas innovacóes que o grande 
mestre introduziu na instr'umentaçáo e dis
trihuicão das côres, distribuicão a que pre
side Úm talento technico sern egual, e uma 
propriedade d'expressão que fazem d'esta 
~omposição uma obra prima e um campo 
mexgotavel d'estudo e de admiracão para to-
dos os tempos. ' 

MosAR. 

Com as operas em um acto 1'1anuel Me
n~nder e Çabr~ra terminar~m ~s primeiras 
vinte e seis recitas extraordmanas a precos 
subidos, não logrando os assignantes das 
or~inarias ouv~r aquellas .operas, porque ~s 
49:1 e 5o.ª rec1.tas da ass1gnatura ordmana 
foram preenchidas com o Lohengrin e a 
Tosca. 

. A.' amabílidad~ d'um nosso amigo, muit o 
d1stmcto e considerado amador de musica 
devemos a seguinte apreciacno, que tT!uit~ 
agradecemos, a respeito d'aquellas operas. 

A opera .. ~ano.>/ /Vlenende:r, que foi á 
scena no dia 14 desagradou por completo. 

Os nossos leitores conhecem já o argu
mento d'esta opera e sabem que foi classifi-

cada em segundo logar no concurso Son
zogno, ao qual concorreram nada menos de 
237 partituras. 

O jury, composto de indiscuriveis aucto
ridades no assumpto, notou-lhe riqueza de 
veia melodica e um vivo sentimento de thea
tralidade, que o levou a felicitar o maestro 
Filiasi pelo seu talento de verdadeiro ope
rista, a quem no entanto accusa de nem 
sempre logra r isentar o selJ espíri to das 
reminisccncias do passado. Assim, espera
vamos encontrar nas melodias do Manuel 
Menendez essa qualidade que se vae tor
nando mais rara : a inspiraçáo. Completo 
desengano. enhuma melodia se destaca 
das outras; a sua monotonia só é excedida 
pela confusão da instrumentado. 

EYidentemente ao composi'tor cegou-o a 
p~"<;!<?CCup?ção de fazer alguma coisa de no
v1ss1mo, Já que o programma do concurso 
pedia novo ; e assin1 , do abuso dos extrava
gantes accordes com uma orchestracão que 
de cheia se torna incomprehensivel~ o que 
resultou poderá talvez mostrar os conheci
mentos technicos do auctor mas nunca se r
virá para cons tituir um espectaculo nem 
agradavel nem in teressante. 

O desempenho estava confiado nas pri
meiras partes á sr. ª Palermi e ao sr. Bor
ga tti, que fizeram o que puderam, o que 
não quer dizer q ue fizessem muito, rnas 
a opera nem tanto m'erecia. As restantes 
partes não teem importancia . 

o dia seguinte foi cantada a Cabrera, 
de Gabriel Dupont, a opera premiada com 
50:000 liras no mesmo concurso Sonzogno. 
Ouvida com muito interesse desde o princi
pio, mas com certa desconfianca que o 
fiasco da vespera muito justificava'. 

Gabriel Duponr, que quando compoz a 
Cabrera tinha apenas 25 annos, é um mu
sico de incontestavel merecimento. 

As suas melodias, de immediata compre
hensão, reem sempre um cunho de origirnt
lidade, e, sobre a orchestracão da Cabrera, 
o maior elogio que se lhe pÓde fazer deve-se 
aos detractores do merecimento de Dupont, 
dizendo que n'ella trabalhou a penna de 
Massenet. 

O trecho culminante de toda a opera, 
que é por assim dizer a sua syntese, é o 
adrniravel intermezzo sinfooico, que acom
panha a scena muda da partida da protago
nista com o filho nos bracos. 

O thema é primeiro distribuído aos se
gundos violinos e violas; appa rece depois 
n'um solo de violino. i: ão cremos que se 
possa esquecer a impressão sentida ao ouvir 
este delicioso trecho. E videntemea te ha 
n'elle muito de theatral, o qL1e é uma grande 
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qualidade n'uma opera, mas o talento ins
pirado do composnor eleva-se a todos os 
artificios e bastaria esta pagina para justifi
car o premio1 se este não fosse tão me
recido por todo o conj uncto. 

No desempenho distingu iu-se a sr.ª Giac
chetti, que nos deu uma esplendida Amalia, 
quer cantando, quer representando. O tenor 
sr. chiavazzi muito regularmente, assim 
como os outros artistas em papeis mera
mente episodicos. 

Com a F edora foi iniciada no dia 18 a 
nova serie d'oito recitas extraordinarias, a 
precos elevados, por incluirem o especta
culÓ de gala em honra do imperador da 
Allemanha, que se realisou na no ite de 28 
do cor rente com os Palhaços e Cavalleria 
rusticana. E no dia seguinte apparcceu nos 
jornacs um aYiso da empreza, declarando 
não poder concluir a ass1gnatura por falta 
de artistas, prestando-se, é claro, a reembol
sar os assignantes da importancia das duas 
recitas que fal taYam, pois que a de gala era 
a sexta d'esta sé rie. Em recita avulsa, com 
preços elevadíssimos, efTectuou-sc tambem 
no dia 23 o espectaculo de gala cm honra 
da rainha Alexandra, de Inglaterra, sendo 
c:rntados os primeiros trcs actos da Manon 
L escaut. 

• os espectaculos d'esta assignatura exce
pcional de oito recitas, em que predominou 
a ideia de explorar a bolsa dos Cresus 
d'csta Lydia alfacinha, onde tambem corre 
um Tejo d'areias auríferas, mas sem a ri
queza proveniente da abundancia das pa
lhe tas d'ouro do Pactolo. a unica opera que 
chamou a attencão dos dilettan ti foi a F e
dora. Jnfelizmcnte a sr.n Giacchetti nflo con
seguiu fazer esquecer as suas predecesso
ras, apesar de todo o seu talento de cantora 
e comediante. 

E est~í terminada a temporada lyrica, em 
que houYe oitenta e seis espectaculos, ser
Yindo cada um d'elles para provar quão 
longe vae a época em que o nosso theatro 
lvrico podia ser escóla para os amadores e 
a'rristas que se dedicavam ~\ arte de canto. 

De todos os cantores que agora foram 
ouvidos apenas nos é licito destacar, como 
dignos de entrar no elenco d'urn chcatro 
ly~ico de primeira ordem: a soprano lyrico 
sr.11 Bianchini Cappelli; a soprano drama
tico sr.ª Rina Giacchetti; os tenores Vígnas 
e Garbin ; os barytonos l\Iario Ancona e 
Kaschmann, estando este ultimo +·á muito 
na decadcncia. E mais ninguem. odos os 
outros cantores, incluindo os da escóla 
franceza, que muito consideramos1 mas que 
este anno foi bem mal r epresentac1a, ou são 
ar tistas gastas, ou inutilidades, ou princi-

piantes, que deviam continuar a cursar os 
theatros lyricos italianos de 3.ª ou 4:' or
dem, donde foram tirados, e que só d'aqui 
a alguns annos poderiam dar entrada em 

. Carlos. 
E os protestos dos poucos frequentado

r~s do nosso theatro lyrico, dignos da clas
s1fic~ção de_ dilettanti, não conseguiram 
desviar a orientação da grande maioria de 
espectadores, que teem da arte de canto 
manifesta deficicncia de conhecimentos. 

Actualmente o theatro lnico de . Car
los é o ponto de reunião da élite da nossa 
sociedad~ ~legante, d~ n~ssa arist?cracia, 
dos brazlleiros ou afncamstas endinheira
dos, que pretendem entrar na boa socie
dade ou dar-se ares de fidalguia. Emquanto 
se canta os homens falam de politica ou 
dos seus negocios. Discute-se a alta do 
café, da borracha ou do assucar. As s1..:nho
ras binoculam-se mutuamente para verifi
carem a pureza e brilho das joias, a riqueza 
das toilettes, o rigor dos figurinos. e uma 
artista prima em variedade e riqueza de 
vestidos, o interesse sobe de ponto e, se 
possue uns tons de bel leza, já ninguem lhe 
pergunta se tem voz ou se sabe cantar. A 
Bellincioni, na F~"<iora, cm 1900, 1 ~io1 e 
1902, era um mouvo constante de admira
cão e discussão por causa da variedade e 
élcgancia das toilettes. Esperava-se com an
ciedade que terminasse o intcrludio do 
segundo acto para admirar e analYsar a 
báta que trazia vestida. 1 louve um m'urmu
rio de desapontamento quando a Pandolfini, 
em 2+ de dezembro de 1 ~02, reappan:ceu 
com a mesma toílette no J1m do interludio. 

A Guerrini deu Jogar a um prolongado 
sussurro de espanto e a larga discussão 
quando em 24 de fevereiro de 1904 appare
ceu no segundo acto da Fm1orita com um 
vestido proprio da época, mas de talhe 
desconhecido do nosso elemento fcminíno. 
Este anno, quando uma artista se apresen
tou espa,·entosa e garridamentc nstida de 
egypcia, na Amnens da Aida, com rutilan
tes pedrarias e enorme diadema, a umas 
nossas 'isinhas de plateia com ares brazi
leiraticos ouvimos a seguinte phrase: a J'ºi' 
não presta, mas veste muito bem. E o cava
lheiro que as acompanhava applaudia muito 
a artista sempre que para isso lhe da,·am en
sejo. 

Com a decadencia geral na arre de canto 
e um tal publico não é para surprehender 
que os bons artistas rareiem e as inutilida
des vão fazendo carreira. 

A par de tudo isto por toda a parte vol
tam de novo a ser admittidos os bailados, 
sem o caracter de divertisse111ent com que 
outr'ora terminavam os espectaculos lyricos. 
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Este anno, em S. Carlos, houYe um par
ticular cuidado em augmentar o corpo de 
baile. P restou-se alguma attencão ao guar
da-roupa, que foi melhorado. Escolheram-se 
operas em que pudesse fi gurar o corpo de 
baile . Os assignantes das recitas extraordi
narias foram mimoseados com o grande 
baile Die Puppenfée, para p rehencher os 
espectaculos com cada uma das operas em 
um acto iVanuel .Ale11ende1 e Cahrera. i\las 
os effeitos de luz, scenario e luxo de guarda 
roupa não corresponderam á espectativa 
dos assignantes. Para inicio de taes r epre
sentacões devia haver menos economia. 
Além' d'isso, com a malfadada adopcão dos 
.cspectaculos diarios, qL1e não dão tempo a 
e nsaiar uma opera com algum cuidado, 
tambem o pessoal do bailado se não apre
sentou sufficientemente adestrado. Os mo
Yimentos de conjuncto não eram correctos. 
As bailarinas r iam dos disparates que fa
ziam. O bailado cahiu por mal posto em 
scena, deficiememente vestido e mal en
saiado. 

l\ las o emprezario é inte lligentc, perspi
caz, e se persistir em substituir uma parte 
do espectaculo lyrico por um bailado, ha 
de conseguil-o. E' uma questão de cáras 
bonitas, boa plastica e algum luxo para as 
primeiras tentatirns. Depois tudo navegará 
n'um mar de rosas. 

E ' o que a futu ra época lyrica nos dirá . 

3o de marco. 
> 

E. L. 

A terceira sessão de sonatas, da iniciativa 
do illustre violinista Moreira de Sá, reali
sou-se no Porto a 1 do corrente mez, com 
exito não inferior ás p recedentes. 

Optima escolha como sempre. So·natas 
de Schubert (Op. 137-I), Beethoven (Op. 
12-III), e Grieg (Op . 13), todas executadas 
na integra por D. L eonilda Moreira de Sá, 
l .u iz Costa e Bernardo Moreira de Sá. 

O concerto no Paco d'Ajuda em homena
gc.:m á rainha de Inglaterra teve logar a 22 
e foi organisado com elementos do theatro 
de . Carlos, a prima-donna Giachetti e os 
srs. Schiavazzi, Ancona e Genesini, este ulti
mo violinista da orchestra. 

Ao piano esteYe como acompanhador o 
maestro Lombardi. 

Em 23 efiectuou-se no P o r to uma sessão 
de alumnos de Moreira de Sá. Os pequenos 
pianistas e violinistas, em numero de vinte, 
tiveram larga colh eita de applausos, com
partilhados gentilmente com o seu r espeita
vel professor. 

A Sociedade de .A1usica de Gamara deu o 
seu 3o.0 concerto com o programma e na 
data que anteriormente annunciámos. 

Consta-nos que o seguinte será a 3 do 
proximo abril, devendo executar-se um 
Quinteto de Mendelssohn com os tocadores 
habituaes da Sociedade, o Octeto de Sven
dsen sob a direccão do maestro Gofíi e 
quasi todo composto com elementos da 
R eal Academia de Amadores e uma sonata 
de Beethoven, para piano, executada pela 
sr.ª D. Candida de L emos. 

Das sessões do Orpheon Portuense, a 24 
e 25, com o notabilíssimo quarteto Schorg, 
não temos promenorisadas noticias por ora. 

Sabemos apenas que no primeiro pro
gramma se incluíam os quartetos de Grieg 
(op. 27), e Beethoven (op. 59-II) e as ro-
11el/etes de Glazounow ( op. 15)1. e no se
gundo os quartetos de Cesar J• ranck (ré 
maior), Beethoven (op. 18-VI) e Schum ann 
(op. 4 1-III). 

Os quartetistas são Franz Schürg e H ans 
Daucher (violinos), Paul Miry (viole ta) e 
Jacques G aillard ( vioJ oncello) . 

c8:> 
Cesar Thomson, uma das mais puras glo

rias da escola belga do violino, deu os seus 
concertos cm 26 e 3 1 e não em 25 e 26, 
como tínhamos annunciado. 

As qualidades a nosso vêr dominantes na 
execucáo do celebre artista são uma sono
ridadé prodigiosa e bellissima, um classi
cismo de uma sobriedade nem sempre isenta 
de frieza, uma correcção incomparavel e 
nitide7. maravilhosa em todas as passagens, 
ainda as mais escabrosas. 

O reper torio apresentado no primeiro 
concerto, e só d'esse nos podemos occupar 
por ora, era de molde a valorisar as con
dições artisticas que deixamos enumera
das. 

Algumas das obras que ouvimos ao genial 
artista belga fazem-nos recordar e confir
mar o que a seu tempo dissemos com res
peito a Kubelik, e doe-nos devéras que fa
culdades tão prodigiosas como as que dis
tinguem um e outro concertista, se não 
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queiram pôr ao sen·ico de mais nobrt e le
vantada idealidade. ' 

:'\o tempo d1.: Pnganini, que é como quem 
diz no tempo dos francezes, a orientação 
artística das plnteias era bem diYersa do que 
é hoje; deliciaYam-se os nossos aYós com 
muita musica inutil, sem alma, sem plano, 
sem nobreza de ideias, com a unica mira de 
saborear os gargantcios acrobatices de quem 
lh'a apresentava. 

Jà lá vae esse tempo e os publícos de 
hoje, mais cultos ou mnis exigentes, pedem 
ao artista uma complexidade de impressóes 
que tanto veem da perfeicão esthctica da 
obra, como dn excclkncia da traduccão. 

E que traductor admirava! seriá Cesar 
T homson para as grandes paginas celebres 
da musica de violino! 
11 .Do que el le é corno technico, da perfeição 
absoluta do seu mechanismo, da seductora 
sonoridade que extrae dos seus instrumen
tos (1) poude bem ajuizar -se na l"'ollia de 
Corelli, arrnnjnda e amplificada pelo pro
prio concertista, na cscabrosissima phanta
sia de Paganini, Nom piu mesta e nas outras 
peças, de menor vulto, que figurarnm no 
programma. 

O puhlico deixou-se empolgar por tão 
notavel execuç:10, saudanL10 calorosamente 
o mcstrl:. P~dmdo-se-lhe alguns numeres 
hors-pro <»ramme, Cesar Thomson tocou 
ainda a Danse lwngroise de Brahms, a Dan
se slave de Dvorak e dois numeros do e
gundo Concerto de Max Bruck. 

O pianista Luiz Delunc, além de cmerito 
acompanhador, é solista de incontestavel 
merecimento e bastaria ouvir· lhe a Cha
conne de Uaendel e a Pastoral de Scarlatti, 
para lhe assegurar, sem favor algum, foros 
de excellente in terprete da musica antiga. 
Náo foi tão feliz, a nosso vêr, nos outros 
numeros do program.ma, salv<? na cxp<?sição 
da Ballada de Chopin, que disse magistral-
men te. 

A 27 realisou-se noYO concerto no Paço 
da Ajuda e este cm honra do imperador da 
Allemanha. 

Além do celebre Thomson que executou 
a A1a7urka de Chopin-Thomson e a primei
ra parte do 2.0 concerto de Max Bruck, e de 
Luiz Delunc que tocou o !111pro111plu Jim·iado 
de chubert, tomaram parte os cantores de 
S. Carlos, sr. as Palermi, Giacchetti e Da
hlander e srs. Borgatti, Kaschmnnn e Schia
vazzi. 

e') Tem um Guadag11i11i e um G11ar11eri11s, este ultimo 
com 11111 !'om lindissimo. 

Era numerosa e variada a companhia que 
acabou de funccionar cm S. Carlos, e entre 
os artistas de merito real, cm que abundaYa, 
salientou se a par de oulros, a artista. de que 
hoje damos o retra to, a sr. 11 Rina G1acchetti. 

. ~ sua estreia ~a Ma1~011 L escaut, de Pu
cm1, logo produzm a mais agrada vel im pres
são, e o publico a classificou de artista cor
recta, de voz volumosa e bom timbre, sa
bendo cantar e interpretar habilmente os 
personagens. Além d'estes exccllentes dotes, 
que aliàs vinham confirmar a reputacão de 
que vinha precedida, a distincta artista, pos
sue dotes physicos notavcis uma ligura dis
tincta e uma physionomia das mais bellas e 
insinuantes que temos adn"lirado em scena. 
Sáo predicados que embora secundarios 
n'uma artista de canto, contribuem para 
formar a perfeita individualidade da cantora. 

Na opera de Du pon t, Cabrera, a sr.ª Giac
chetti mostrou ainda melhor as suas apti
dões dramaticas, na bella scena muda, que 
teve de bisar. Assim confirmou a opinião 
táo lisonjeira que se formára a seu respeito. 
~a Tosca e. Fedorn, cantou c representou 
como as mclhores artis tas que a precede
ram, e com o applauso unanime do publico, 
tão rigoroso na aprcciacáo dos artistas e 
tão arnro cm applaudil-os. 

E nos concertos cm que cantou no pala
cio Real perante a familia Real ponugueza, 
Rainha de Inglaterra e Imperador da Alle
rnanha, mereceu os applausos de todos, e 
phrases especiaes dos rcgios ouvintes, elo
giando o seu merito superior. 

A distincta artista debutou cm t apoles na 
opera Manon, de Massenet, e seguidamente 
ali cantou, no theatro de S. Carlos, a B o
heme. Cava/leria, .Mephistofeles, Hugueno
tes, Siberia, Adriana Lecouvreur e B aile de 
A1ascaras. Passou depois a Florenca, Pa
lermo, Turim, .i\ lilão, Londres em du'as epo
cas segu~das, Varso,·ia, Buenos Ayres, Lon
dres e Lisboa. Em todos csles theatros, Rina 
Giacchetti, te,-e uma carreira triurnphal 
como é de suppõr. 

O seu repertorio é já Yastissimo para tão 
curta carreira. Além das operas que já men
cionamos, ainda canta Otello, Fausto, Ro
lando de Berlim, Polruto, Tosca, Aida, etc. 

Fazemos votos para que a distin..::ta artista 
volte a L isboa, onde scrà cgualmente aco
lhida como compete á sua superior indivi
dualidade na scena lyrica, e onde conta 
muitos e sinceros admiradores do seu ele
vado talento e da sua magnifica voz. 

A. N. 



:Fl.i:n.a G-ia..cchetti. 
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Musicos portuguezes . 
I l 

'Vashington, 15 de fe,·creiro de 1905. 

Deixe-me concluir as minhas obserrncóes 
sobre este assumpto, já que as minhas fé'rias 
terminam depois de ámanhã, e vae lá por 
fóra um l"riosinho de 1 2° abaixo de zero, que 
tanto convida a ficar em casa. 

J o livro d.o nosso amigo Vieira faltam, 
como elle proprio preriu, alguns nomes. 
1vlando-lhe a lista dos que desc<obr i, compa
ra ndo o seu trabalho corn o de Pla tão de 
·vvaxel, e a jlrntnndo-lbe alf;u ns nomes an te
riores ao seculo xv, excluidos, não sei por
quê, da biscoria da musica cm Portugal. 
Tae~ S<lo Elrey n. Diniz, cujo Cancio11ei

ro, editado por Lopes de Moura em 18.+J e 
por Monaci cm 1875, liío interessante é para 
a historia da nossa musica ,·oca! e instru
mental d'aquellc tempo; e o conde de Bar
cellos, que lhe não cede cm importancia 
com as suas Tr())las e Cm11t1res editados 
por Varnbagcn em ~l adrid, 1849. 

Posteriores ou contemporaneos encontra
mos no seetilo xv a rainha D. Leonor, esposa 
de D. Duarte, celehrc como tocadora do 
monocordio; Affonso Vicente, capelláo-mór 
<l'csra real capclla, e frei Affonso de Palma, 
compositor de muita musica d'egreja, que 
Yi,·eu a maior parte do tempo em Cordova, 
onde morreu cm 1-1.50. 

Do seculo xv1 faltam Antonio da Silva, 
organista da capei la de D. Sebastião; Ayres 
Barbosa, o ccleb t·c hellenisca professo r em 
Salamanca, inte ressando-nos pela sua E po· 
metria ( 1 51 5); Pero de Ferreira, cantor da 
cape i la de D. Joilo 111 ; a freira D. Ma rgarida 
de 1 oronha tão apreciada na Academia de 
Consonancias; o infante D. Luiz, filho de 
D. i\lanuel , que teYe e sustentou uma capel
la de 47 musices; Sá de i\l iranda, o poeta, 
amador de musica e tocador de ,·iola d'arco; 
seu filho Jcronymo, que to.::ou varies instru· 
mentes; Ianuel ,\ l a~hado de Azc\·edo, tão 
disrincto no alali~ie; o hesranhol D. Luiz 
~lilan, respeitado c:o1110 11iolillista, no dizer 
de Barros e de 'ousa; Manuel Macedo, 
aucror de musica religiosa, que Yi,·eu em 
~I adrid; e os hespanhoes Francisco Garro, 
mestre de capclla cm L isboa no crepusculo 
do scCLilo xv11 e D. Francisco Castelhano, 
mestre de capella de Santa Cruz de Coim
bra, e celebre pelas suas La11ie11tatio11es. 

Roberto T urner, discipulo de Géry de 
Gherscm e mcst r·c de D. João 1v, segund o as 
Pr())Jas da Historia Ge11ealogica de Sousa; 
fre i Manuel Correia, discipulo de Filippe de 

Magalhães, e celebre na llespanha, onde 
Yiveu em nragoca; Antonio Ferro, o es
criptor de Portalegre; Frnncisco Garcia, 
cujo Livro_ de Missas foi publicado em L is
boa em_ 1009; o jesuit< José Leite, auctor 
da trag1-comedia , ln gola Tri11111plza11te com 
c_óros; Thomé de Tà,·ora d'Abreu, compo
sitor de 4 baxtes para O. João 1v · o abbadc 
L uiz Calis_ro da Costa e Fnria, 'natural da 
Guarda, 1h79, e auctor de vilhancicos cele
bres no scculo seguinte; e D. F rancisco ~ la 
nuel de Mcllo, que parece ter cscripto uns 
Jl adrigaes e Bailadas . .. todos faltam no 
seculo xv11. 

áo poucos foram esquecidos ou postos 
de parte no seguin te évo : o celeb re tocador 
hespanhol de fagote (?) D. Juan PUt, que em 
1728 estan1 na capclla real ; e seu con tern
poraneo e collcga, o violonccllista Domcn ico 
Bononcini, que ainda viv ia cm 1 .isboa e m 
1737 aos 85 annos de cdade; Christov<ío da 
Fonseca, follccido cm 17.L8 e unes Pereira, 
morto no anno seguinte, ambos composito
res de musica de egrcja em Evora; o fecun
do ilva 1\foraes, mestre de capella da mes
ma sé; Vaz Barradas, auctor de officios de 
cantochão, talvez para a escola de . José 
de Ribamar, fundada por D. João Y; o cele
bre Cafarelli, que esteve cm Portugal; L u
ciano Xavier, que escre\'Cu varins operns e 
cantatas no estylo italiano, tnes como Le 
Gra1ie 11e11dicate (17fo), /s,rnco(17<i3), Gli 
Orti esperidi (17<i4), La dan:;a (17GG) 1 II so · 
g· 110 de cipione ( 17<)8), II Pa!!adio Conser
;,ato ( 1771), Alcide Albino (1 _n8), Lapas
sione de Gesu Cristo ( 1 7~D ), J;;p·o11e ( 1 784 ), 
E rcole sul Tago ( 1785), II repastore ( 1793), 
e as se renadas Ati a Sangaride ( 1 77~)) e 
Pal111ira di Tebe ( 178 1) ; o guirarristn Nle· 
nezes, afamado na Allcmanha em 17G1); frei 
Marcellino de Santo Antonio, auctor do S a
crificio Puro cantado por umn companhia 
italia na em 1790 no thcatro da Hun dos 
Condes; Antonio Pereira da Costa, mestre 
de cnpella da sé do Funchal, auctor de Con
cer~os !{rossos publicados em Londres, e fal 
lec1do em 1770; e Bernardo Romberg, o ce
lebre Yioloncellista, que se estreiou (:111 L is. 
boa em outubro de 17~1~1-

Io seculo x1x-já um homem lhe póde 
chamar o seculo passado! .. . -faltam n gen
til D. i\Iaria Bcnedicta de Brito e Cunha, 
que tão bem dirigia a magnifica voz de so
prano; o nbbadc Justiniano, distincto pia
nista brazilciro; a amadora D. Maria lzabel 
Matta; o distincto José Dias P erei ra Cha
ves, fallecido cm 1824, rival de Driscl no 
exercicio e na protccção da musica de ca
mara de l faycln, Mozart; Elcuthc rio Frnn
chi Leal, professo r no scm inar io da P ntriar
c hal, a quem D. João v1 encomm::!ndou a 
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missa e Te-Deum para a festa da proclama
ção da Constituição; D. Julia de F rança 
Netto, amadora e cantora de 1.ª classe, dis
cípula de Bonoldi e premiada no conser va
torio de Genebra, fundadora (?) no Funchal 
da Sociedade Philarmonica ( 18.+0- 48) e or
ganisadora dos concertos de 1854-69; Mar
tin Roeder, que fundou em 1874 a opera 
italiana em Ponta Delgada, depois continua
da pot Cesar Casella, o vio loncellista, com 
nenhum proveito; Maurício Dengremont o 
joven prodigio) violinista brazile1ro; e por 
fim Francisco Bernardo de Lima o critico 
musical da Ga:reta Litteraria do P orto. 

T erão todos estes no mes direito a figurar 
no Pantheon de Ernesto Vieira ? Elle o jul
gará e o decidirú. O nosso un ico desejo ao 
tracar estas linhas, foi chamar a sua atten
çáÓ sobre estes factos, para que a sua obra 
não perca em valor pela justica, que a todos 
é devida, dentro do criterio que o proprio 
auctor escolheu. 

Ousarei tambem pedir ao meu amigo 
Vieira revisno dos seguintes pontos da bio
graphia de Bo m tempo : 

A pag. 119 do 1.11 vol. diz-se nas ultimas 
seis linhas que elle voltou para Portugal em 
18 J5; a pag. 12 1 diz-se que elle estava aqui 
cm junho de 18 14, contmuando até setem
bro do mesmo anno (pag. 1 22 ) . Porém a 
pag. 122 diz-se que em ma10 de 18 16 já elle 
estava em Londres ! 

Náo será 18i3 a data que deve figurar a 
pag. r 19, e que escapou na rcvisáo? 

O facto de ter o Jm1estigador portugue:r 
publicado em 18 1 5 o catalogo completo das 
suas obras, pôde ser independen te, e foi, da 
liberdade de viajar do nosso g rande pianista . 

Qual foi porém a data exacta da publica
ção d 'es te catalogo? A meio da pag. 1 12 

diz-nos Ernesto Vieira que o foi em 1816; 
'IO fim da pag. 119 diz-nos que foi em maio 
.. e 181 5. Houve lapso ou houve dois cata
logos? 

O nosso amigo o dirá, pe rdoando-nos a 
,-.rnçada que lhe damos com e.sras linhas, 
que provam mais uma vez a p rofunda atten
ç·fo com que sempre lemos, e aprendemos, 
r"!..is sua;; obras. 

Carlos de .Mel/o. 

IX 

O Rig-Vcda, e as suas 
pri ncipacs diúndadcs. 

No chamado periodo vedico dà littera
tura indiana, encontramos quatro livros, as 
quatro vedas, que sahiram de uma edade 
creadora e poetica em que us h ymnos fo ram 
fei~os principalmente para acompari harem a 
offerta do sumo do Süma ou pingo derretido, 
aos deuses (ghrita). 

Veda quer dizer conhecimento (de vid co
nhecer) designa saber sagrado como um 
ramo de litteratura. Além d'estc sentido 
geral, a palavra tem tambem o sen tido rcs
t ricto de livro sagrado. 

São quatro livros : Rig-Veda, Sarna-Veda, 
Yajur-Veda, Atharva-Veda. 

O mais impo rtante, como o mais antigo, 
porque é a base verdadeira d e toda a litte
ra tura vedica, é O · Rig-Veda, o Veda dos 
ve rsos (de rich, estahcia Jauda toria) que con
sis te intei,ramente em ly ricos principaln1ente 
em lo uvo r de varios deuses. Podendo por 
esta razão ser tomado como o livro dos 
h ymnos ou rsalmos. 

O Sarna-Veda, consiste de -estancias, ex
ceptuando 75, que são tiradas do Rig-Vedn. 

O Yajur-Veda differe em um ponto essen
cial do Sarna-Veda. Consiste náo sómente 
de es tancias (rich ) tiradas o rdinariamente 
do Rig-Veda, mas tambem em formulas ori
ginaes em prosa. E' disposto na ordem em 
que deve ser empregado nos sacrificios. 
Estes trez livros fo ram primeiramente reco
nhecidos como escri ptu ras canonicas sendo 
tomados como o triplo saber (trayi vidyá) . 

O Atharva-Veda appa receu muito mais 
tarde, sendo muito differente do Rig -Veda. 
Ao passo que este trata exclusivamente, por 
assim dizer, dos deuses mais importantes e 
poderosos como concebidos por uma casta 
sacerdotal, com para ti varnen te ili us trada e 
esmerada, o Atharva-Veda é pela maior 
parte um livro de feitices e magias, das clas
ses baixas da populacão. 

O s poetas do Rig· Veda imaginavam o uni
verso dividido em trez partes: terra, ar, 
ceu. E ' esta a trielogia foyo rita do Rig-Veda, 
sempre mencionada expressamente ou im
plicitamente. 

N'estes trez mundos os differcntes de uses 
executam as suas accóes, embora habitem 
unicamente no terceiro e morada da lur. 

Assim as principaes divindades de que me 
vou occupar são : 

D yaus, Váruna, as cinco divindades sola-

.. 
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res: nlitrn, úrya á,·itri, Púshan, Vishmú; 
Cshas, Jndra, Rudra, .i\laruts, Varn-Vata, 
P arianiá, Smahm, Saravasti, PrithÍYi, Agui 
e Snma. 

])vAus-E' identico ao Zeus dos gregos 
Dvans-Pitá é uma personificacão do ceu lu
mÚlOSO e brilhante, tem a frárernidade dos 
homens e até dos deuses, que representam 
os íructos da sua união com Prithivi, deusa 
da terra. pyaus está na m):thologia asyca 
com qualtdades de soberarna e como tal 
conserva se em todas as religiões indo-euro
peias. P oderemos considerar esta divindade 
como uma creacão do período indo-euro
peu. Como clissé D yaus é a personificação 
do ccu luminoso; pois o Jatirn não esque
ceu intcirarnc1~t~ esta significaçfo),assin! no.s 
Fastos de Ov1d10 encontramos .')ub d10 111-

,,ere que quer dizer viver ao ar livre, como 
tambem sub jol'e, no mesmo sentido; tias 
odes de 1 Ioracio encontraamos 111alus Ju piter 
o mau tempo. 
V~\RtJNA - E' um dos deuses importantes, 

o maior dos deuses ao lado de Indra. Váru
na é o sustcntaculo da ordem physica e 
moral. E' devido ás suas leis que o ceu e a 
terra estão separados. F ez o circulo dourado 
(Sol) . 

A lua brilhando moYe-sc de noite e ases
trellas sao vistas de noite e desappareccm 
Je dia. 

Faz correr os rios e segundo ns suas or
dens, pelo seu poder occulto, faz com que 
os rios não encham o oceano. Conhece o 
vôo das aves no ceu, a dcr rotn dos na rios 
no Oceano e o curso dos ventos longiquos. 
Váruna assim como castiga todo aquelle que 
transgredir ns suas leis, assim está prompto 
logo a perdoar todo aquelle que se arre-

pender. N<ÍO ha h~·mnos a Vúruna que não 
seja uma oracáo de perdão : 

« 1\'ão seja 'já rei Váru na, que eu 1"1 para 
a casa Je bai-ro; te11de 111isericorJia, /i)lrae-
111e poderoso Seltlta». 

\'<.íruna quer dizer e11J1oh1e11te, os seus ca
racteriscicos como deus soberano íoram di
minuindo, ficando a sua acdo limitada ao 
dominio das aguas. Na épÓca post Vedica 
V<iruna é uma cspccie de Neptuno indiano: 
deus do mar. E' no Mahabárata que Váruna 
apparcce como Neptuno. 

M1TRA - E' uma das cinco divindades so
lares, cada uma das quacs reprc~enta um 
aspecto differente do sol. 

Micra quer dizer «O a111igoo. F sta tfü·inda
de remonta ao periodo indo-ironico e por 
isso na época do Rig-Veda qunsi que perde 
inteiramente a sua individualidade, fundin
do-se com V{truna. 

URYA - Outra divindade solar: é a mais 
concreta elas divindades sola res. E' o espia 

do mundo inteiro; a direccão de tudo que 
se move. Guia um carro qtÍe geralmente se 
descreve com sete cavallos. As estrellas fo
jem de Surya. Tambem se diz que é esposo 
da Auro1:a, e é descripto muitas vezes corno 
uma agu1a atravessando o espace. 

Faz augmcnrar os dias e nffasra doencas e 
maus sonhos. E' chamado o creador de Íudo. 
Todos os seres dependem d'elle. 

. ,~ \ ' 1T1u -Esta diyindade tambem solar, 
s1g111fica o poder estimulador do sol. aYitri 
exerce um cerro dominio sobre os deuses 
vedicos, obedecendo todos á sua direccão e 
von tad~. Alfa_s~~ o~ maus sonhos repcÍle os 
demon1os e fe1t1ce!fos, concede a immorta
li~ade aos deuses, assim como prolonga a 
vida aos hom ens. Conduz os espíritos '"ctos 
que morrem. 

P us11AN - O seu nome significa «Prospe
ro». E' um deus pastoril, o seu carro é pu
xado por cabrns e lern um aguilhão. Tam
bem conduz os mortos para junto de seus 
paes. E' um guarda nas estradas e protege o 
gado. 

(Conti11úa) . JoÃo DfHST1\ 1 .. 

DO PAIZ 

Recebemos o relatorio annual do Nlonte
Pio Philarmoníco, de onde se vê o bom 
caminho que do torrando as cousas ndmi
nistrativas na simpathica associado dos 
profissionaes da musica. ' 

Seria flagrante injustica negar ao corpo 
directi,·o do i\lonte-Pio,' e muito cm cspe
c~al ao seu activissimo e esforçad0 presi
dente, sr. Julio Taborda, a gloria que lhes 
cahe nas judiciosas reformas por que tem 
passado csrn instituição e na bôa orientação 
dada ao soncrozos trabalhos da gerencia . 

A opponuna dissolução dn Associ.rção 
dos Professores de Musica, a fosão da Filial 
com o Monte-Pio, o restabelecimento do 
socego associatiYo, tão profundamente aba
lado por agitações de todo o ponto irritan
tes, a liquidacão integral das di,·idas passirns, 
a meticulosá cohranca de Ynrios credites 
mal parados, o enriquecimento do fundo 
social com a compra de inscripcões, tudo 
são titules que devem justamente envaide. 
cer os que tornaram a peito a regencracão 
d'esta sociedade artística. · 
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Pensa além d'isso o presiderite da direc
cão em apresentu um projecto de caixa 
~conomica, cujas principaes bases consisti
mo em fazer reverter uma parte dos juros 
dos futuros emprestimos, sem augmento da 
antiga taxa, em favôr do proprio obrigatário, 
para lhe ser capitalisada e servir-lhe de 
ca~1çáo ás transacçóes que com a me::.ma 
caixa venha a effecmar. 

Corno se vê o Monte-Pio Philarmonico, 
cuja importancia como associacáo de classe 
vae dia a dia augmentando, n1erece que o 
olhem com ininterrupta attencáo todos os 
que se interessam pelos assurnptos musicaes 
entre nós e muito particularmente os pro
fessores e musicos que póaem encontra r 
em tao benemerita instituicáo um seguro 
amparo para a velhice e pará a inhabilidade. 

A' data do relatorio, 31 de dezembro de 
1 90+, contava o Monte· Pio 1 ++ socios effe
c li vos e 6 honorarios. 

Concluiu brilhantemente o curso de pia
no, que encetara, havia dois annos no Con
servatorio de L eipzig, o talentoso pianista 
portuense sr. Ra ymundo de Macedo. 

Tem estado sob a direccão do eminente 
p rofessor Adolpho Ruthardt, que continuará 
a dar-lhe liccóes de ape rfeicoamento até 
janeiro de 1906, em que ficáráo de todo 
concluidos os trabalhos artísticos do rnoco 
pianista. 

, 

As provas publicas com que Rayrnundo 
de Macedo terminou o seu curso foram 
muito brilhantes e mereceram especiaes re
fe rencias, muito elogiosas, por parte de 
Ruthardt, r ikisch e outras auctoridades 
allemás. 

~ 
Regina Pacini debutou no thcatro lyrico 

de ·Monte Carlo com os Puritanos, sendo 
muito ovacionada. 

~ 

Em e\\·-York o nosso grande pianista 
Vianna da Motta tem sido alvo da mais 
e:nlhusiastica admirado e proclamaco coITJO 
um incomparcwel cÓncercista pelos princi
paes crí ticos d'arte da poderosa metropole. 

Nos jornacs que temos á vista allude-sc 
cm termos d.o mais rasgado elogio á forma 
como tem s ido executadas as sona tas de 
Chopin , Beethoven f Apassionata) e Scar
latti, Concerto de Mozart, Toccatas de Bach 
e Scarlatti, Legendas 'de L iszt, Phantasia 
com córos de Beethoven, Sonata à I<reut:rer 
co'n1 Ysaye e muitas outras obras. 

~ 
Foram mandados transferir respectiva

mente de regimento os mestres de musica, 

srs. Antonio Augüsto ·Lopes da Silva, de 
caçadores 3 e Simão das Mercês, d'infante-
na J. 

o proxirno maio parte para uma demo· 
rada tDurnée de concertos o nosso amigo e 
illustre violinista Ferreira da Silva. Dirige-se 
á America do Norte, tendo tambem em Yis
ta algumas das republicas Sul-americanas. 

Durante a época lyrica, que terminou com 
a recita de gala cm honra do imperado r da 
Allernanha no dia 28 do corrente, foram 
cantadas em S. Carlos as seguintes operas : 

Aida, 6 vezes. Boheme) i. Cabrera) i. 

D . Carlos) 4. Cavalleria rusticana) 2 . Faus
to) 1. Fedóra) 1. Gioconda, 3. Grise/da) + 
Guilherme Tell, 3. Jura111e11to, 1 . L ohengrin, 
io. 1Vfacbe1h) ·2. lvfanon, 3. Nfanon Lescaut, 5. 
Manuel Menende1) 1. Nfephistopheles, 3. 
Othello) 4. Palhaços) 4. Rei de Lahore, 4. 
Tannlzaiiser, 3. Tha1s, 5. Tosca, 8. Vespe1·as 
sicilianas, 4. 1Verther, 3. 

Paro preencher espectaculos foi cantado 
uma vez o prologo do Nfeplústopheles e ou
tra yez o 2.0 acto de Manon Lescm:t. Na re
cita de gala da rainha Alexandra foram can
tados o 1 .", 2 .0 e 3.0 actos <.l'esra ultima 
opera. 

Em recita de terca-feira de Carnaval fo 
cantada a zarzuela 'Verbena de la Paloma 

Ao nosso· bom amigo~ o sr. Edunrdo 
Schwalbach Lucci, illustre inspcctor do 
Consc r\'ato rio, damos os mais sentidos re
zamos pelo' fallcc imento de seu exlremoso 
pae sr. Manuel João Lucci . 

O sr. conselheiro Francisco da Fonseca 
Benevides, auctor de um irnporrante traba
lho historico sobre o theatro de S. Carlos e 
intellígentissimo cultor da musica, acaba de 
soffrer o dcsg.osto da perda de sua esposa, 
a s r.ª D. P aulina Benevides. 

Queira receber o illustre professor as 
noss'as sentidas condolencias. 
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